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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
FACULDADE DE MEDICINA

I. IDENTIFICAÇÃO 
DISCIPLINA:  Atenção Integral à Saúde II                           CURSO: Medicina.
CÓDIGO:     ME01013                                                       TURMAS:
BLOCO 2                                                            NATUREZA: Teórica e Prática.
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h.
CARGA HORÁRIA TOTAL: 68 h.
LOCAL: Sala de aula do ICS;  Laboratório de informática,  cenários de prática 
externos (DISTRITO DAGUA).
HORÁRIO DAS ATIVIDADES: Terça-feira:  8:00 – 12:00 h. – Teórica e Prática

II. EMENTA/SÚMULA
Epidemiologia na Atenção Primária: conceitos básicos da epidemiologia, risco e 
vulnerabilidade,  utilização  dos  indicadores  de  saúde  na  APS.  Dinâmica  da 
transmissão  e  vigilância  à  saúde.   Prevenção  secundária  e  rastreamento. 
Prevenção Quaternária. Estratégia de Saúde da Família e papel da enfermeira e 
do médico na equipe. Linhas de cuidado e programas prioritários.  Gestão da 
clínica  ampliada, humanização  do  cuidado  e  redes  de  atenção  à  saúde. 
Abordagem na visita domiciliar. Método Clínico Centrado na Pessoa.

III. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:
Favorecer  e  desenvolver  junto  ao  estudante  competência  técnica,  crítica, 
criativa  e  humanizada  para  aplicar  o  referencial  epidemiológico  como 
instrumento  de  planejamento  e  gestão  no  contexto  da  Atenção  Primária  a 
Saúde (APS) a partir da construção e utilização de indicadores de municípios 
paraenses e do e-SUS das unidades da ESF do Distrito DAGUA.
Desenvolver  habilidades  para  a  utilização  dos  referenciais  da  APS  e  da 
vigilância em saúde atuando na dinâmica da estratégia de saúde da família em 
contato com a comunidade.

IV. COMPETÊNCIAS 
1. Reconhecer a dinâmica da transmissão epidemiológica na APS;
2. Descrever e analisar a situação de saúde de um município paraense 

pelos indicadores de saúde;
3. Descrever e analisar a situação de saúde da sua microárea de atuação 

pelos indicadores de saúde;
4. Compreender  a  importância  dos  indicadores  de  saúde  para  o 

planejamento e a gestão
5. Avaliar  as  linhas  de  cuidado  prioritários  do  pacto  pela  saúde 

desenvolvida em um município paraense e na ESF de sua atuação;
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6. Realizar de forma humanizada e em conjunto com a equipe de saúde 
grupos  de  cuidado,  visita  domiciliar,  dispensação  de  medicamentos, 
curativos, vacinação; acolhimento, vigilância em saúde, consulta médica 
e de enfermagem

7. Identificar as redes de atenção hierarquizada que dão suporte as ações 
da unidade;

8. Iniciar  a  formulação  do  projeto  de  intervenção  para  promoção, 
prevenção primária ou secundária;

9. Reconhecer  a  necessidade  de  utilizar  o  rastreamento  de  forma 
criteriosa observando a prevenção quaternária;

10.Compreender  o  método  clínico  centrado  na  pessoa  a  partir  da 
abordagem do enfermeiro e médico da equipe

11.Compreender a gestão da clínica ampliada
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V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
TEÓRICA

1. Conceito de risco;
2. Indicadores demográficos de população e IBGE, SINASC
3. Indicadores de saúde: mortalidade e sistema de informação de mortalidade
4. Indicadores de saúde: morbidade e SINAN/doenças de notificação compulsória; E-

SUSAB;
5. Programas  prioritários  nacionais  (linha  de  cuidado):  tuberculose,  hanseníase, 

diabetes, hipertensão, imunização de crianças, adolescentes, indígenas, adultos, 
idosos e na gravidez

6. Dinâmica da transmissão e vigilância em saúde;
7. Promoção, Prevenção Primária, Secundária, Terciária, Quaternária
8. Rastreamento na APS

PRÁTICA:
1. Humanização e abordagem familiar
2. Método clínico centrado na pessoa
3. Gestão da clínica ampliada
4. Redes de atenção (referência e contra referência)
5. Promoção e Prevenção Primária, Secundária, Terciária e Quaternária
6. Prática da linha de cuidado
7. Papel da enfermeira e do médico
8. Visita domiciliar
9. Assistência farmacêutica
10.Apoio diagnóstico
11.Recepção humanizada
12.Relação com o conselho gestor
13.Vigilância em saúde
14.Imunização
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ATIVIDADES EM TODAS AS AULAS NAS UNIDADES – 6 aulas
Manter a divisão em microáreas, mas, agrupar para atividades na unidade.
Os grupos fazem rodízio entre as atividades

Grupo 
1

Grupo 
2

Grupo 
3

Grupo 
4

Grupo 
5

Objetivo

Participar da 
consulta da 
enfermagem e 
utilizar as fichas 
do E-SUS-AB

X Compreender o papel da 
enfermagem de acordo com 
PNAB, MCCP e clínica 
ampliada

Participar da 
consulta do 
médico e utilizar 
as fichas do E-
SUS-AB

X Compreender o papel do 
médico de acordo com PNAB, 
MCCP e clínica ampliada

Assistência 
Farmacêutica/ 
imunização

X X Participar  da  dispensação  e 
imunização  e  conhecer 
RENAME e calendário vacinal

VD na família 
risco

X X Participar da VD e discutir 
vulnerabilidade, MCCP e 
clínica ampliada

Grupos 
programar com 
enf.

Participar das atividades dos 
grupos

Levantar os 
indicadores do 
E-SUS relativos a 
população 
adscrita à 
unidade.

X X Conhecer e realizar um 
diagnóstico de saúde de sua 
microárea pelos indicadores 
da Atenção Básica

 Levantar livro 
ou fichas de 
notificação 
compulsórias e 
VD

X X Conhecer os instrumentos da 
vigilância e realizar busca de 
comunicantes

Discussão 
portfólio

X X X X X Refletir suas experiências ao 
final do dia e utilizar  
referenciais teóricos para sua 
discussão

Bibliografia para subsidiar a reflexão no portfólio:
 Tema: Método Clínico centrado na Pessoa – Fuzikauwa AK. O Método Clínico Centrado na Pessoa. Belo Hori-

zonte: NESCON. Disponível em: http://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/3934.pdf.

 Tema: Clínica Ampliada - Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Hu-
manização da Atenção e Gestãodo SUS. Clínica ampliada e compartilhada. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
64  p.  il.  color.  –  (Série  B.  Textos  Básicos  de  Saúde)  Disponível  em  : 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/clinica_ampliada_compartilhada.pdf

 Tema: visita domiciliar – Brasil. Ministério da Saúde. Grupo Hospitalar Conceição. Manual de assistência domi-
ciliar na atenção primária à saúde; organizado por José Mauro Ceratti Lopes. Porto Alegre : Serviço de Saúde 
Comunitária  do  Grupo  Hospitalar  Conceição,  2003.  Disponível  em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Manual_Cuidadores_Profissionais.pdf

 Tema: visita domiciliar -
http://www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/26_10_2009_10.51.23.19d2194ecedc16f5750849dddfb21f0e.pdf

http://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/3934.pdf
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 Tema: papel do enfermeiro e médico (PNAB) - Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. De-
partamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde. Secretaria de Aten-
ção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde, 2012. 110 p. : il. – (Série E. Le-
gislação em Saúde). Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf

 Tema: SISAB - Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. e-SUS Atenção Básica : manual do 
Sistema com Coleta de Dados Simplificada : CDS [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à saúde, Secretaria-Executiva. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: 
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/manual_CDS_ESUS.pdf

 Fichas do SISAB:
o Visita domiciliar: 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ficha_de_visitas_domiciliar.pdf
o Ficha de Atendimento individual:  

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ficha_atendimento_individual.pdf
o Ficha de Atividade Coletiva: 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ficha_atividade.pdf

 Tema: calendário vacinal - http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/principal/leia-mais-o-
ministerio/197-secretaria-svs/13600-calendario-nacional-de-vacinacao

 LEVAR SEMPRE PARA A AULA OS CALENDÁRIOS VACINAIS IMPRESSOS, DA CRIANÇA, ADOLESCENTE, ADULTO 
E IDOSO) e Método Clínico centrado na Pessoa – Fuzikauwa AK

VIII. RECURSOS MATERIAIS NECESSÁRIOS
 Sala climatizada;
 Data show;
 Quadro magnético;
 Pincel e apagador para quadro magnético;
 Cadeiras confortáveis para 20 alunos por classe e professores;
 Laboratório de Informática - 20 Microcomputadores com conexão com a internet;
 Papel A4; Tinta preta e colorida para impressora.
IX. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (Metodologias ativas)
 Aulas expositivas dialogadas;
 TBL – Team-based learning
 Atividades orientadas na US e território (DISTRITO DAGUA );
 Dinâmicas de grupo na aula;
 Utilização e discussão de textos diversos;
X. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Avaliação formativa - AF:
1. Portifólio individual: realização da atividade na unidade (confecção do portifólio a 

cada aula e apresentação por escrito na aula seguinte, discussão dos resultados 
(6 avaliações da evolução) – 05 pontos

2. Participação  na  atividade  prática  (pontualidade  0,5  –  compostura  0,5  – 
relacionamento 1,0 – desempenho 2,5 - preenchimento das Fichas de atividade 
coletiva e atendimento individual do E-SUS 0,5) -  05 pontos

Avaliação somativa –AS : 03 avaliações conforme abaixo
1. Exercício avaliativo individual – 6,0 pontos (2,0 pontos nos 3 temas)
2. Exercício avaliativo em grupo – 4,0 pontos (1,3 pontos nos 3 temas)

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/principal/leia-mais-o-ministerio/197-secretaria-svs/13600-calendario-nacional-de-vacinacao
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/principal/leia-mais-o-ministerio/197-secretaria-svs/13600-calendario-nacional-de-vacinacao
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ficha_atividade.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ficha_atendimento_individual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ficha_de_visitas_domiciliar.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/manual_CDS_ESUS.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf
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3. Seminário sobre programas prioritários – relatório completo 5 pts – apresentação 
e participação no dia 1 pt – participação e exercício sobre o tema dos seminários 4 
pt  – Roteiro anexo

Frequência:  ao final do cálculo desta nota,  poderão ser atribuídos os valores de 0,4 
ponto para o aluno que tiver tido 100% de frequência às atividades registradas,  0,3 
ponto para 90% de frequência, 0,2 ponto para quem tiver tido 80% de frequência e 0,1 
para quem tiver tido entre 75% e 79% de frequência.
       (AF1 + AF2) + (AS1+AS2) + AS3  =  Nota  5,0 pontos.≥

3
   Conceitos: <  INSUFICIENTE5 pontos
                    5 a  REGULAR6,9 pontos
                    7 a  BOM8,9 pontos
                    9 a  EXCELENTE10 pontos

Docentes  Participantes  - 
AIS

Origem Titulação Regime de Trabalho

Socorro Castelo Branco* ICS Doutor DE
Wilson Franco ICS Mestre 20h
Silvia Bahia ICS Doutor DE
Rosiane Rodrigues ICS Mestre 40h
Paula Rocha ICS Mestre 40h
Itajaí de Albuquerque ICS Mestre 20h
Silvia Nascimento ICS Especialista 20h

*Coordenadora da atividade curricular AIS II.
Docentes Participantes – 
Formação Científica

Origem Titulação Regime de Trabalho

Anderson Rayol NMT Doutor 40h
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